
 

 

As técnicas de dribble no basquetebol são fundamentais para a mobilidade 

e o controle da bola, permitindo que os jogadores naveguem pela quadra, 

evitem defensores e criem oportunidades de ataque. Três técnicas de 

dribble cruciais são o controle de bola, os crossovers e a proteção da bola. 

Cada uma dessas técnicas tem um propósito distinto e desempenha um 

papel importante no jogo. Vamos explorar mais detalhadamente cada uma 

delas: 

 

**1. Controle de Bola:** 

O controle de bola é a base de todas as técnicas de dribble. Os jogadores 

precisam dominar a habilidade de controlar a bola de forma consistente e 

eficaz enquanto se movem pelo tribunal. Isso envolve: 

- Manter os dedos relaxados e flexionados para controlar a bola com as 

pontas dos dedos. 

- Utilizar as mãos e os pulsos para impulsionar a bola em direção ao chão. 

- Manter o corpo ligeiramente inclinado para a frente para manter a bola 

próxima e controlada. 

- Praticar dribles com ambas as mãos para ter uma capacidade de dribble 

ambidestra. 

 

**2. Crossovers:** 

O crossover é uma técnica de dribble usada para enganar o defensor e 

mudar de direção rapidamente. Essa técnica envolve: 

- Driblar a bola para a frente com uma mão. 

- De repente, puxar a bola para a outra mão, cruzando-a sobre o corpo. 

- Aproveitar o momento do defensor para mudar de direção e avançar. 

- Praticar a sincronização e a velocidade do movimento para torná-lo 

eficaz. 

 

 

 

 



 

 

**3. Proteção de Bola:** 

 

A proteção da bola é crucial para evitar que os defensores roubem a bola. 

Os jogadores usam técnicas de proteção de bola para manter a posse 

enquanto driblam ou se movem. Isso envolve: 

- Manter o corpo entre a bola e o defensor. 

- Utilizar o corpo, o braço e o quadril para criar um escudo contra o 

defensor. 

- Manter a bola baixa e próxima ao corpo para dificultar o roubo. 

- Usar movimentos laterais e de corpo para afastar os defensores. 

 

Dominar essas técnicas de dribble requer prática constante e 

desenvolvimento de coordenação. Os jogadores devem treinar não apenas a 

precisão e a força do dribble, mas também a capacidade de ler a defesa e 

escolher a técnica certa para a situação. A combinação de controle de bola 

sólido, crossovers eficazes e proteção habilidosa da bola permite que os 

jogadores enfrentem defensores com confiança, explorem oportunidades de 

ataque e contribuam para a fluidez do jogo. 

 

No basquetebol, o passe é uma das habilidades mais cruciais para o sucesso 

da equipe. Ele permite a circulação eficaz da bola, a criação de 

oportunidades de pontuação e a superação da defesa adversária. Dominar 

diferentes tipos de passes, garantir precisão e sincronização de timing são 

elementos essenciais para um jogo de passe eficaz. Vamos explorar esses 

aspectos em detalhes: 

 

**Tipos de Passes:** 

Existem vários tipos de passes que os jogadores podem usar, cada um 

adequado para diferentes situações: 

- **Passe de peito:** O passe mais básico, em que a bola é passada 

diretamente da altura do peito do jogador para o peito de um companheiro. 

É usado para passes curtos e médios. 



 

 

- **Passe de ombro:** Similar ao passe de peito, mas a bola é passada do 

ombro do jogador para o ombro do receptor. Útil para evitar defensores 

próximos. 

- **Passe picado:** A bola é quicada no chão em direção ao receptor. Útil 

para driblar defensores baixos ou para passar a bola através de 

congestionamentos. 

- **Passe por cima da cabeça:** Usado para passes por cima de defensores 

altos ou congestionamentos. A bola é passada acima da cabeça, em um 

arco, para o receptor. 

- **Passe de baseball:** Similar ao passe por cima da cabeça, mas a bola é 

lançada em um arco maior, como um arremesso de baseball. Usado para 

passes de longa distância. 

 

**Precisão:** 

A precisão do passe é fundamental para evitar turnovers e criar 

oportunidades de pontuação. Alguns princípios para garantir precisão 

incluem: 

- **Posição do corpo:** Posicionar o corpo na direção do receptor para ter 

uma linha clara de visão. 

- **Ponta dos dedos:** Usar as pontas dos dedos para passar a bola, 

proporcionando mais controle. 

- **Força adequada:** Ajustar a força do passe conforme a distância e a 

velocidade do receptor. 

- **Leitura da defesa:** Avaliar a posição dos defensores para escolher o 

melhor ângulo e momento para o passe. 

 

**Timing:** 

O timing do passe é crucial para garantir que a bola chegue ao receptor no 

momento certo. Aspectos importantes do timing incluem: 

- **Leitura do jogo:** Antecipar os movimentos dos companheiros de 

equipe e defensores para escolher o momento certo para o passe. 

- **Movimentação do receptor:** Observar os movimentos do receptor e 

passar a bola quando ele estiver aberto e pronto para receber. 



 

 

- **Reações rápidas:** Responder rapidamente a situações em mudança, 

como um defensor se aproximando, para evitar interceptações. 

 

Dominar diferentes tipos de passes, manter a precisão e sincronizar o 

timing são habilidades que requerem prática constante e compreensão da 

dinâmica do jogo. Um jogo de passes eficaz não apenas facilita a criação de 

oportunidades de pontuação, mas também promove um jogo em equipe 

coeso e emocionante. 

 

A técnica de arremessos no basquetebol é uma das habilidades mais 

importantes para marcar pontos de forma eficaz. Diferentes tipos de 

arremessos são utilizados em situações diversas, seja em distâncias curtas, 

médias ou longas. Entre os principais tipos de arremessos estão o jump 

shot, o gancho e a bandeja. Vamos explorar cada um deles em detalhes: 

 

**1. Jump Shot:** 

O jump shot é um dos arremessos mais comuns e versáteis no basquetebol. 

Ele envolve um salto no momento do arremesso para criar espaço entre o 

atirador e o defensor. A técnica inclui os seguintes passos: 

- Posicionamento dos pés: O jogador alinha os pés com o aro, com o pé de 

base ligeiramente à frente. 

- Posição da bola: A bola é segurada na mão de arremesso, próxima ao 

quadril. 

- Elevação: O jogador dá um pequeno salto vertical, elevando o corpo para 

cima. 

- Lançamento: A bola é lançada durante o ponto mais alto do salto, com um 

movimento suave do pulso. 

- Acompanhamento: Após o lançamento, o jogador estende o braço e segue 

o movimento da bola, mantendo o foco no aro. 

 

 

 

 



 

 

**2. Gancho:** 

 

O arremesso de gancho é uma técnica usada para marcar pontos próximos à 

cesta, muitas vezes sobre um defensor alto. A técnica envolve os seguintes 

elementos: 

- Posicionamento: O jogador coloca-se próximo à cesta, preferencialmente 

com a mão de arremesso voltada para a cesta. 

- Elevação: O jogador dá um salto vertical, elevando o joelho oposto à mão 

de arremesso. 

- Lançamento: A bola é lançada com um movimento de gancho, onde o 

braço estendido se move na direção da cesta, criando um arco. 

- Acompanhamento: O jogador segue o movimento da bola com os olhos e 

mantém a postura após o lançamento. 

 

**3. Bandeja:** 

 

A bandeja é um arremesso rápido e eficaz, usado para marcar pontos em 

transições rápidas ou situações de um contra um. A técnica envolve os 

seguintes passos: 

- Velocidade: O jogador acelera em direção à cesta, driblando a bola 

enquanto avança. 

- Posicionamento: O jogador coloca o corpo entre a bola e o defensor para 

proteger a posse. 

- Elevação: O jogador dá um pequeno salto próximo à cesta. 

- Lançamento: A bola é lançada com uma mão, usando um movimento 

suave do pulso para arremessar a bola sobre o aro. 

- Timing: O jogador deve ajustar o tempo do lançamento para evitar 

bloqueios do defensor. 

 

 

 



 

 

Dominar essas técnicas de arremessos requer prática constante, 

desenvolvimento de coordenação e compreensão da situação de jogo. Cada 

tipo de arremesso tem sua utilidade em diferentes contextos, seja marcando 

pontos de longa distância, próximos à cesta ou em situações de defesa 

apertada. A combinação de técnica sólida e decisões inteligentes durante o 

jogo leva a uma capacidade eficaz de marcar pontos e contribuir para o 

sucesso da equipe. 

 

No basquetebol, a pontuação é o cerne do jogo, representando a eficácia 

das jogadas ofensivas e a habilidade dos jogadores em converter 

oportunidades em pontos. A pontuação pode ocorrer de diferentes formas: 

cestas de 2 pontos, cestas de 3 pontos e lances livres. Cada método de 

pontuação tem suas próprias regras e estratégias associadas. 

 

**1. Cestas de 2 Pontos:** 

As cestas de 2 pontos são marcadas quando um jogador arremessa a bola de 

dentro do arco de três pontos e a bola passa pelo aro. Esse é o método mais 

comum de pontuação e ocorre em diversas situações, como arremessos 

próximos à cesta e jogadas de penetração. Jogadores habilidosos podem 

usar movimentos de postura e gancho para marcar cestas de 2 pontos, 

tirando proveito de sua proximidade com a cesta. 

 

**2. Cestas de 3 Pontos:** 

As cestas de 3 pontos são uma maneira emocionante de marcar mais 

pontos, pois exigem arremessos precisos de maior distância. Um jogador 

deve arremessar a bola de fora do arco de três pontos e fazê-la passar pelo 

aro para marcar 3 pontos. Essa técnica exige habilidades de arremesso de 

longa distância e é frequentemente usada por jogadores que podem 

arremessar com precisão de fora do perímetro. Cestas de 3 pontos são 

valiosas para aumentar a pontuação da equipe e virar jogos. 

 

 

 

 



 

 

**3. Lances Livres:** 

Os lances livres são arremessos concedidos quando um jogador é vítima de 

uma falta durante uma tentativa de arremesso. O jogador que sofre a falta 

tem a oportunidade de arremessar da linha de lance livre, com os jogadores 

adversários posicionados fora do garrafão. Cada lance livre convertido vale 

1 ponto. Dominar os lances livres é crucial, pois eles podem influenciar 

diretamente o placar do jogo. Além disso, a técnica de arremesso de lance 

livre deve ser precisa e consistente. 

 

A pontuação é central para o basquetebol e reflete a eficiência e a estratégia 

da equipe. Os jogadores e treinadores devem ser capazes de tomar decisões 

rápidas sobre quando buscar cestas de 2 ou 3 pontos, além de maximizar as 

oportunidades de lances livres para converter pontos quando a equipe está 

sob pressão. A pontuação não apenas impacta o resultado final do jogo, mas 

também cria um ritmo emocionante e dinâmico que cativa jogadores e fãs. 


